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ASSOCIAÇÃO E EDUCAÇÃO CATÓLICA DO LRASIL
X CONGRESSO - RIO DE JAílEIRO - 24.26/7/1930
EDUCAÇÃO [ JUSTIÇA

MOVIi-lrnTO DE EDUCAÇÃO Pl10MOCIOilAL ll0 [SPTRITO S/\1HO [ AS ESCOLAS UA Fi\

ILIA AGRÍCOLAS [EFAs do li[PE$)

Praça Anchieta, l - Caixa !'ostal 35- 29.210- Kchieta, ES

I - INTROUUÇÃO

Tendo feito em 1964 sua opção preferencial pelo agricultor -

melhor dizen!o pelo roceiro - homem mais c1:1pobrecido da região (o Estado

do Espirito Santo) - o llEPES p~s-se ã procura das causas mais profundas

de sua marginalização pelo sistema s5cio-econ~~ico atual e das soluções

adequadas e viãveis que fossem i raiz da situação.

Quanto ãs causas, depois de seria pesquisa, chegou-se ao Se ­

guinte diagnóstico:

a. acentuado ixodo rural (migrações constantes para a cidade);

• investimento na educação dos filhos, fora da região e

falta de retorno do que se gastou;

sa{da dos eleMcntos mais capacitados, depois dos estu­

dos, provocando cada vez raior empobrecimento humano /

na região;

• formação de marginalidade na cidade e os consequentes/

problemas sociais acarretados nos grandes centros pelo

superpovoamento e despreparo das f19s$as.migrantes (fa­·.-.·....
velas, boias-frias, criminalidade, violincia, etc.);

b. desconfiança atãvica do homem rural e resistincia ã mudan­

ça social e técnica, i111posta de fora;

e. desligamento total entre a educaçüo e a realidade; métodos

didãticos prriocupac..los apenas con a trunsmissio de conheci-

mentos;

inexistincia de unidades educacionais no e para o meio

rural;



total , . ,, p r;; ti e a edu eativ a 1:1e nos i ndiv i -ausência t:e U,õlu u

dualista e que conjugasse harmonicarucntc:

a educaçao do joveu

a promoção da comunidade

o dcscnvolvim0nto técroic;o e ·social

0 filho promovido pelo estudod. problemas familiares yraves:

nos grandes centros não mais encontra condiçoes de convi ­
vencia com os pais e iráos;

e. total alienaçao do Jovem em relaçio as transformações de

seu meio e a fuga como soluçrio;

f. relações pessoais muito precirias:

• com os homens: dominaçio e exploraçio por outros grupos;

falta de conhecimento da prôpria dignidade e dos pro -

prios direitos; redução do honer rural a mero objeto.

com Deus: religiosidade mesclada de sincretismo, sen ­
timentalismo e bem longe de uma relaçio mais filial /

co1:1 i)eus-Pai;

• com a natureza: ineficiência na cxploraçio, falta de

coniecimento e dorrinio dos fenómenos naturais;

g. ausência de infra-estruturas bisicas para educaçio geral ,

ticnica, social, sanitiria;

h. total dependência cJas situuçoes urbanas (conércio, credito,
etc.);

i. uma sociedade por denais estitica, conservadora, sacraliza
da;

j. ausência de ele1,1entos qualificados e, de especial dos edu­

cadores religios6s, ncstai ireas t~o exigentes de pessoas/

comprometidas, criativas, disponíveis e liberadas para u

trabalho coe os mais maryinalizados elo sistema.

Oiante de tal situação restava encontrar ur:1a resposta adequa­
-2--



da ••• Os documentos eclesiais - 1;auJu111 et Spes (Vat. II); f.i. et tlc1!)istrc.1

(João XXIII); Populorun Progressio e Pacem in Terris (Paulo VI), os uo­

cumentos de f.tedellin, orientaram nesta busca.

Urgia encontrar um caminho que concretizasse as aspiraçoes da

Igreja e que, aos poucos, fosse tab@a acenando ã :ida Religiosa um ti­

po t'e engajamento e comprcrisso com os uclis pobre!.. lravés de serviços/

ejucacionais qualificados e a eles accssTveis.

A Igreja, na voz de Paulo VI, dizia:

" ••• os hor,1ens devem reduzir uesigualdadcs, cor.lllater discri -

~inações, libertar o homew da servi<lJu e Lorná-lo capaz, por

si pr6prio, de ser o agente responsivel dr seu bem-estar so­

cial, material, progresso moral e desenvolvimento econ~mico".

Todos os homens tirn direito de ser libertados da misiria

e de encontrar com mais segurança a subsistência, a saúde, /

um emprego estãvel, terra, maior particiµaç~o nas responsab!

lidades, excluJndo qualquer opressio e situações que ofendam

a sua dignidade ..• "

S6 buscando um espirito e um programa, uma pedagogia e a pro­

posta de novo estilo de vida, no qual a participaç~~ e a comunh~o de /

todos pudesse ir se concretizando, seric1 possível atin9ir os grandes /

objetivos propostos pela Igreja e de fato exigidos pela situação humana

do homem rural, escravizado, subjugado e marginalizado ·relo sister,1c1.

Surgiu, entao, em 1960, como entidade jurídica, o iLPES, cri­

ando-se assim uma estrutura ãyil e dinâmica, forl!lada co1a o hor,re1,1 rural/

e para ele e colocando ênfase na participaçao das pessoas e cowuniJadcs

como elemento bisico de sua pro□oçio.

iia educaçao promocional encontrou seu ponto de apoio, buscando

então, para seus 4 setores - Educação do joveu, l:ducaçáo para a saúde

Formação comunitária e Foração de agentes - una metodologia adequa da e

condizente com os seguintes warcos te6ricos estabelecidos:

II - IARCOS TE6RICOS



1. O homem ao centro

ser inserido na realidade concreta

hu~dnisoo e tecnicisuoser capaz de harmonizar
e inteligente, rias relacional:• ser não apenas racional

- COI 0S COSI0S

- com os outros

- com Deus

ser capaz de refletir, participar, libertar-se

ser dotado de liberdade, capaz de opçao no seu processo de

existir.

- · al base da açao reflexiva2. Educaçao promoc1on 3 9 ±

a ação sem reflexao raarginaliza

a reflexão seR açao aliena

o MEPES optou por um sistema educacional que une dialeti ­
camente, em todos os seus programas, a ação e a reflexão ,

garantindo, desta forma, um atendimento integral da pessoa.

3. Aceitação do Pluralismo

procura na pritica de uma inteuraçio ecuminica, pluri-so -

cial, pluri-política, pluri-económica;

• vivência de uma abertura aos grandes valores que possam f'J

zer crescer o homem, sendo ponto convergente dos wesmos a/

visio cPtsti do homem e da- sociedade que o MEPES adotou .

• possibilidade de se viver uma espiritualidade comunitãria/

como cimento de unificaçio de diferentes experiências •

• possibilidade de encontrar uma linha espiritual comunitã ­
ria entre sacerdotes, religiosos e leigos, no respeito ãs

respectivas diferenciações e nascida de uma n.cce.ssidade di

ãria do trabalho e1:1 comum;

4. Intercâmbio

• estreitamento de laços a nível local, regional, acional e

-4­



internacional na i>uscc1 Je soluçoes cor,1uns para os grandes/

problemas comuns;

permuta de recursos ccono111icos e hu·1,,an:>s e c1 partilha àe /

valores, especialmente dos que nascew da conviv~ncia, diã­

logo e solidariedade.

5. Participaçãodohorae_coo_sujeito_da_proruoçao

primazia em todo e qualquer prograHa da responsabilidade /

pessoal e coaunitãria dos ele:entos e: cuja prosoção cola­

bora •

• ênfase colocada na inteyraçio e participaçao responsivel /

de todos os membros no crescimento da conunidade e na trans

formação social.

"O que· se quer nao e oferecer ca1:1i tihos fâcei s aber­

tos por alguns "esclarecidos", mas levar o homem ma!

ginaliza<lo e desprovido a encontrar, com a colal>o -

ração de outros, a força de dar o priLlciro passo e

outros sucessivos para a soluçao de seus probleras/

e a modificação de seu ~eio".

6. Comunidade engajada e aberta

correção <la visão indivi<lualisla do lior.1c111, µela conjuyaçâo

de uma visio do homcu ser comunitãrio que "luta com e nio

contra os outros";

comunidade globalmente engajada no processo de sua evolu -

ção, aberta e ã pr·ocura de superação das tensões, dos pro­

blemas gerados pelo crescimento...

III - REA DE ATUAÇÃO

Comunidades rurais dos seguintes Municipios capixabas:

fio Sul: /\nchi eta (onde fica ta1,1bê111 a sede do íl[PI S), /1 l fredo/

Chaves, Iconha, Rio iovo do Sul, Pina.

Ao ilr,rte: s\'ío ilateus, São Gabriel da i'alha, r:io 1.iananal.



Cal -. o» o,do
IV - PROGRAMAS CRIADOS

- Escolas da Famllia Agrfcola (EFAs);

- Centro Comunitário de Saúde (CCS);

- Departamento de Açio Comunitiria (DAC);

- Centro de Formação de Pessoal (CFP);

V - A ESCOLA DA FAMILIA AGRICOLA (EFAs) DO MEPES

19. Introdução:

"Procure a vida onde ela reina

Não traga as ãfvores para a classe

Leve a classe para baixo das ãrvores

Frustra-se o educando do espetãculo do mundo.

Para oferecer-lhe, ao invés disto,

Um amontoado de informações" (R.Tagore)

A EFA nao e fórmula original do MEPES. Surgiu hã 40 anos/

na França (onde tem seu berço e a sede internacional da Associação/

Internacional das Escolas das Familias Rurais) e se expandiu pela/

Itãlia, Espanha. diversos palses da Ãfrica e da América Latina, re­

velando-se especialmente nos pafses africanos e latino-americanos

para a educação do jovem e da Comunidade rural.

No Brasil o MEPES e o pioneiro na adaptação e implantação

do modelo.

A EFA se define como

"instituição onde se encontram

- educadores

- pais

- jovens

- comunidades

- entidades diversas

numa convergência de inic,·at,·vas, · ·1 ·atividades, responsabi l
-6­



dade com a finalidade de
.,

promover o homem rural" .--- a tem-d_
Nd ma humm· wdwn7- mo4, foro" ~ale a

29. Caracterização da EFA t...- º' 1
( G,n,,/ · , a,tY1- ew. d-o .

A EFA e uma escola diferente das outras porque:

une em todo processo educativo Escola-Famí­

lia, Ensino-Vida, Teoria e Prãtica;

educa com·a familia e não aceita delegação/

desta para educar em seu lugar;

usa metodologia e pedagogia adequadas a pro

moção do jovem e seu engajamento simultineo

nas tarefas far:iiliares e comunitãrias;

• tem um regime de trabalho bem diverso da es

cola comum, cor:i o ano escolar, curriculos ,

programas e avaliação, organizados de forma

adequada i visão da educação que o HEPES a­

dotou;

o ingresso nas EFAs de 19 yrau e feito a /

partir de l4 anos, e a duração do curso é /

de 3 anos. Entretanto, j ã hã uma adaptação/

(na EFA de Olivinia) para crianças de 10-11

anos e curso de 4 anos;

tem um sistema de avaliação que leva em con

sideração a opinião do pr5prio jovem, da fa

milia, e dos monitores da EFA.

ruma escola igual ãs outras porque:

e reconhecida pelo r.overno do·Estado ·através

do Conselho Estadual de Educação,sendo seu

lQ Grau equiparado ao supletivo de suplência,



de Validade do certificado de conpara fins

clusão de curso;

seu certificado confere pois, aos conclu

dentes, as mesmas garantias e direitos de/

qualquer outro de outra Escola reconhecida;

qualHica pré-profissionalmente o jovem (nu

momento, em técnicas agrícolas, mecânica

administração do lar).

seu 29 Grau ê reconhecido também pelo Con ­
selho Estadual de Educação, que lhe permi ­
tiu funcionar com a mesma metodologia, sen­

do vãlido como curso comum de 20 grau, for­

mando técnicos em agropecuãria e realizado/

em 7 semestres, sendo o Ültimo reservado a

um estãgio de carâter social;

jã hã uma experiência de metodologia para/

crianças com 10-11 anos, dentro de exigen ­
cias minimas do fundamental, sendo o curso/

realizado em 4 anos e não em 3 anos, como/

nas EFAs equiparadas ao supletivo.

39. Bases estruturais e metodolÕgicas

As características marcantes da EFA são:

das famílias são:

3.1 - o regime de alternância, e

3.2 - a responsabilidade das familias.

Forma e lógica deste tipo de Escola e bases do método que
justifica a alterrrância e permite O •

exercicio da responsabilidade /

a) o Plano de Estudo

b) o Caderno de Propriedade

--­



E um m@todo onde tudo se liga, formando um todo coerente:

período na família e na propriedade, teoria e prática, interesse

aquisição de conhecimentos, exercícios, educação.

3.1 - O Regime de Alternância

(
" a porta da Escola aberta a vi da
e a. porta da vida aberta ã escola".

Consiste na repartição do tempo de formação dos jovens em
periodos passados na EFA (internato) alternados com períodos vividos

olmo duuwol da
na família, acompanhados pela escola e pela família. 0s períodos /
+{·do adro o do }ori. do onlald
na EFA do MEPES têm sido:

- lQ grau - l Sessão (semana) na EFA e duas semanas na fa

ni1ia

- 29 grau - l Sessão (15 dias) na EFA e duas senanas na

família (são 13 sessões anuais para cada gru­

po)

- 19 grau - (experiência nova) semi-internato, rodízio se

manal.

Na prãtica, este regime permite colher os seguintes bene­

fícios:

recuperação dos valores do internato (aquisição/

de hábitos sociais, higiênicos, convivência), sem

alienação <la família;

• garantia de formação global pela possibilidade de

refletir sobre a experiência vivida e a prÕpria /

realidade, analisada por meio de vãrias ativida ­
des durante os períodos escolares e de observações

constantes nos períodos em que o jovem vive com a

familia, podendo assim ter uma visão critica da

realidade;



• fortalecimento do engajamento nas atividades fami

liares e coll'L.nitãrias. impedindo que o jovem se/

transforme em mero cspectador da transformação de
(4, ocoplao er o locm e a o«-

seu meio> eMimuwa »

.Çsibilidade ~e im~diata aplicação das aquisições

de aprendizagem ( tecni cas, soei ais, sani tãrí as); &.;J;é.~
f laca do ído uwc mo {s. a lc do [m mo olq

• condi~ões de fomentar o diilogo do jovem com a f

m{lia e a comunidade. superando o conflito de ;'.

rações de forma mais suave e contribuindo pard ? _,_
o .1 ~~ ele tA),WIMI

promoção da familia; t-c:u i:tv,~tlo-, t/ M~ ,v'?1

Coe • ­
primazia da vida sobre a escola. Nio e poss1vel !

coexistirem de ~odó estanque, 2 tipos de educa(~0

- a recebida no meio ambiente (famllia e comuni

dade) e a educação formal proporcionada pela s
cola. A alternância permite a junção das duas in­

fluências. Os conteúdos do ensino são vinculados/

ao meio de vida do aluno: seus.relacionamentos e

·trabalho:;;

• no período da [FA possibilita-se a formação para/

assumir a responsabilidade da pr5pria vida. Pro ­
gressivanente, os jovens são convidados a se encar

regar da Escola (nm pequenos grupos se revezam na

□anutençio do predio, tarefas domesticas, etc.);

valorização da pr5pria real iaa<le cono instrumento

pedag5~ico. A simples instrução e menos consider!

da que a aquisição de atitudes o raciocínio, a

observação, o julgamento critico. A vida e educa­

dora, mais que a escola com seus controles arti ",, 'oo,is-7ia, é
ficiais. Desde o inicio e o jovem que se educa ª
si mesmo. A vida informadora também: o aluno a!



quire uma série de informações na fami1ia, no tra­
balho e no meio e ali pode experir.1entar, sempre de
forma mais viva e profunda o que e essencial no /
ser humano, sua relação dialogal com os outros ho

mens e o domfnio da natureza;
a ajt-Mmw, +"cm

a maior participação dos pais na educação dos fi­

lhos, devendo o monitor da EFA nanter estreita re

lação com as famílias e as Comunidades e desenvol

ver uma verdadeira metodologia de animação para/

os pais;

a Escola passa a ser um serviço educativo da CO ­

munidade.

(v. ilustração pãsina seguinte) ,l·
3.2 - A responsabil idade das famfl ias n.rV> t,vwe.~ e,~»',e
A responsabilidade individual e coletiva/4os pais e um dos/

aspectos mais importantes da metodologia da EFA./4 EFA i uma Escola

ex ressão da ró ria comunidade e não a ex ressaco de uma "elite", /

uma vez que o fundamento da educação na EFA e a relação com o meio/

social e profissional e sua transformação.

O rompimento da estãtica social do ambiente rural, por /

meio da educação.tem, na participação da família, um ponto de apoio

forte e eficiente. Esta participação se dã nos seguintes níveis:

participação pessoal da família na escola:

acompanhamento dos Planos de Estudos (em casa);

avaliação do filho, no perodo vivido em casa;

visitas ã EFA e colaborações diversas;

acolhimento e diãlogo con o monitor em visitas

periÕdicas as famílias;

--11.­



em

os/

EFA,

locais, participação

Administrativos (são
atraves dos Conselhos d ador da

J·unto do cooruenque,próprios pais

gerem a EFA);

• encontros, assembleias

• participação grupal

cursos;

• participação global:

Geral da EFA (integrado por• através do Conselho
reúne bimestralmente);um pai de cada EFA e que se

• através da Assemblia Geral anual realizada com

- das EFAs (pais, monitores,a plena participaçao

ex-alunos).

4Q. Instrumentos pedagÕgi cos

a) Plano de Estudo

Este e o instrumento de decisiva importância para a inte­

gração da vida-escola e serve de base para a participação da famflia

no processo educativo.

Consiste num guia de observação, composto de perguntasº!

denadas, e radas pelos alunos, sobre um tema anteriormente esco-

1hido ou programado, dentro_das atividades de formação do ano esco­

1ar.

As respostas vao ser pesquisadas durante O p~ríodo em que

o aluno estã em sua casa, com a participação de seus pais e de mem­

bros da comunidade. Desta forma, o jovem terã amplo conhecimento s~

bre o que e como se faz em sua casa e/ou comunidade, a respeito das

diversas atividades profissionais, sociais, etc. Ao participar das/

atividades geram tamb_êm observações relacionadas com
O
teMa. oeve /

anotar tudo, a cada dia. Sintetiza e rever as respostas com os pais,
-l2--



i1
ao fim do período vivido na família.

Na volta à EFA, cada jovem reve e corrige sua sintese in­

dividual com a ajuda do monitor. Faz a colocação em cowum. comam-/

pla discussão das respostas. pelo grupo.

t feita a síntese geral que depois é passada por todos no

caderno próprio. partir da discussão em comum, os monitores pla­

nejam e desenvolvem os conteúdos técnicos e gerais das vãrias mate­

rias,

Etapas de preparação do Plano de Estudo:

19 - Na EFA

a) preparação do trabalho pelos monitores (estudo da realidade.

escolha do assunto. com base na realidade local, currculo ,

capacidade dos alunos. etc.)

b) preparação do trabalho com os alunos (motivação, levantamen­

to de questões sobre o assunto, feita de forma individual e

em grupo).

c) revisão das perguntas e elaboração definitiva do questiona­

rio pelos monitores. Estas devem permitir: comparar, refle­

tir sobre as causas e evolução do problema analisado;

d) distribuição do plano de estudo com explicação detalhada.

29 - Em casa

- mostrar aos pais

anotar diariamente as informações colhidas com os pais e a

famil ia

- elaborar a redação para o caderno da propriedade

39 - Na EFA

- Correção individual com o monitor;

- Colocação em comum, discussão, sínteses, levantamento de



novas questões, reflexão;

- elaboração da síntese definitiva;

dos l
·esultados pelo monitor e pelo jovem.

- utilização

O Plano de Estudo possui algumas funç5cs, como:

concentrar seu interesse na vida, na famlia e

na comunidade;

estimular a critica da realidade, tomando cons­

ciência dela e tomando decisões diante dela;

motivar as aulas desde o início do processo de

aprendizagem, apresentando situações-problemas,

despertando e estimulando o interesse;

evitar a dispersão do ensino, centralizando-o/

na vida e interesse do educando;

valorizar e dar significado ã alternância;

favorecer a comparação de experiência e refle

xão entre os alunos, orientando-os para desen ­
volvimento da expressão oral e escrita;

orientar o jovem na aquisição da atitude e me

todos de pesquisa .

.
FUNÇÃO DO PLANO DE ESTUDO

1
!

'! '
' '

'
'•

•

MONITORES ALUNOS

1. Aprendizagem da expressão

2. Motivação e interesse para o meio
3. Motivação e interesse para o curso
4. Conhecimento do meio

5. Capacidade para analisar situações
concretas

--)4--
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)
6. Tomada de consciência a · ­-d nossa situaçao

O Plano de Estudo ê, ao mesmo tempo, uma tomada de consci

encia e uma metodologia para esta a, ­tomaaa de conscicncia.

Tomada de consciência

Descobrir a própria reali­

dade e refletir sobre ela.

Aprendizagem Atuação

Adquirir instrumen- Transformar are

tos de ação para mai alidade: pessoal

or tomada de cansei- social

ncia

PLANO OE ESTUDO: O NOSSO COMBATE ÃS DOENÇAS

Aquele que um dia decidir de escrever a história do nosso

povo daqui, deverã dedicar um capitulo bastante comprido dessa his­

tória sõ para contar a maneira com a qual este povo, que viveu por/

muito tempo, enfrentou as doenças e tratou dos doentes.

Mas, para conhecer esta história, nós não precisamos espe

rar que alguem se decida a escrever um livro. Nós mesmos podemos /

contã-la aos nossos filhos.

Como, no inicio do ano, contamos a eles a história dos an

tigos de nossa família, vamos agora contar a eles outro capitulo de

nossa história.

l. Nos primeiros anos depois que chegamos nesta região,/

quais eram

2. Como se pegava estas doenças?

3. 0 que estas doenças provocavam nas pessoas?

4. Quais eram as dificuldades com os doentes daquele tempo?

s. Que recursos tínhamos em casa para tratar dos doentes?



,1

.1

,•
t

Usar estes recursos?6. E quem nos ensinou a
. ?

7. Que resultados davam estes recursos.

. : urandeiros e benzedores e ou-Sempre houve, no interior, c

tros tratadores que eram procurados para tratar de alguns casos de/

doença.

· procurados os curandeiros e ben8. Para quais doenças eram

zedores?

9. Como os curandeiros tratavam dos doentes?

l O. Como os benzedores tratavam os doentes?

11. Que diferenças encontrávamos entre um e outro na ma -

neira de tratar?

12. Que resultado dava procurar estes tratadores?

_O tempo foi passando .•. _e as coisas foram mudando.

13. Quais doenças foram desaparecendo?

14. Como se conseguiu acabar com estas doenças?

15. Quais são as doenças que mais aparecem por aqui no /

dia de hoje?

16. Que recursos temos hoje para tratar de nossos doentes?

17. Quais as facilidades para tratar dos doentes hoje em/
dia?

18. E quais as dificuldades?

Uma vez tinha quase sõ curandeiros e benzedores para tra­

tar de doenças.Com o tempo, foram aparecendo muitos médicos e far ­
macêuticos.

19. Para quais doenças ainda procuramos O curandeiro e o
benzedor?

20. Para quais doenças procuramos o mdico e o farmacêutico'
21. Que vantagens hã em se tratar +r

com os médicos e os a_--7.­



macêuticos?

22. Que dificuldade temos em mexer com os midicos e os far

macêuticos?

23. Alguns acreditam mais nos remédios da farmácia, enquan

to que outros acreditam mçis nos remêdios feitos em casa. Nós, o que

achamos?

OLQCAçAO EM COMUM DO PLANO DE ESTUDO

0NOSSO COMBATE AS DOLNçAS

Hã uns 30 ou 40 anos atris, começaram a chegar nesta re ­

gião os primeiros moradores, vindos principalmente do sul do Estado.

O que eles toparam foi uma natureza ainda selvagem e tiveram que lu

tar para civilizá-la. lesta situação pelejaram com uma série de do­

enças, como: impaludismo, tifo, febre amarela, amarelão, etc •.

Não era muito fãcil lutar contra estas doenças, porque os

recursos eram poucos, as distâncias eram grandes e havia poucos mé­

dicos e farmacêuticos. Para o povo, não havia outro jeito senão:

usar Óleos de plantas e banhas de animais;

* fazer chi, banhos, garrafadas, emplastros com raizes

folhas, flores, frutos, cascas, ervas do mato;

* usar Óleos de plantas e banhas de animais;

* em alguns casos procurar os benzedores e curandeiros.

o uso de ervas, raizes e banhas foi um costume que o nos­

so povo aprendeu dos antigos e, na opinião de alguns, é dos indios/

que vem pelo menos alguns destes conhecimentos.

Sabendo-se que o nosso povo não aprendeu de mêdicos e far

macêuticos a preparar estes remêdios, dã para pensar que ele, apro­

veitando os recursos e conhecimentos que tinha foi tentando... ten

tando ate descobrir alguns remêdios que davam certo e que ainda ho­



je estão dando certo.
e curandeiros, vimos o seguinte:

Falando de benzedorese-une'=
eles tratavam eram: cobreiro, es* As doenças que

Ca ...1da, impinge, izipra, mau olhado, dorpinhela

ma,. de Semiot, vento caido,'boqueira, fd'olho,

sapinho, etc. Pode-se ver que a maioria destas/

- mais ou nenos mansas e pode ser que,doenças sao

ãs vezes, 0 próprio corpo, sozinho, conseguia/

vencê-las.

* Para tratar destas doenças, o benzedor so ben ­
zia, rezava ou cozia, enquanto que o curandeiro

ou tratador sempre dava uma garrafada, aplicava

um emplastro ou passava alguma banha. Também os

benzedores muitas vezes não só rezavam, mas ain

da aplicavam algum remedio, faziam uma massagem

ou mandavam o doente fazer alguns exercicios /

com o corpo. Este jeito de tratar dã para des -

confiar: aquilo que curava o doente era a reza/

ou era O remedio, a massagem, o exercicio com 0

corpo?

/

greja ou e uma cren /
ça pessoal muito forte que

faz com que uma
Pessoa acredite piamente que

se tratar, Pode-se
prejudicar a alma. Então,

QUE FE E ESSN
DE QUE ALGUNS FALAM? E a FC da I

* Uma vez, a maioria das pessoas acreditavam nos/

benzedores e curandeiros, enquanto que hoje mui

tos não acreditam mais. Quem ainda acredita diz

que O tratamento de um curandeiro ou benzedor di
certo ape

nas se a pessoa tiver fi. Mas hi ou-/
tros que dizem que /

procurando essa gente para

/



que vai melhorar e acaba melhorando resmo?

Tem algumas pessoas que não vão à Igreja e não/

tim a Fi da Igreja. Varaos imauinar que utla des­

tas pessoas tenha que se tratar de u~ "deslon­

cado", ou de una impinge, ou de uma dor d'olho,

etc. Serã que um tratador conseguiria curares­

ta pessoa que não tem a f~ da Igreja?

Hoje em dia temos mais recursos para combater as doenças;

inclusive temos mais vacinas, mais mêdicos, mais farmeciuticos, mais

hóspitais e ainda temos a assistincia do Sindicato e do INPS.

Ao que parece, o povo hoje tem mais confiança nos medicos

e farmacêuticos, porque eles estudaram mais, conhecem mais as doen­

ças e se diz também que eles receitam remedios melhores. De fato

o povo hoje em dia aproveita mais estes recursos porque tem mais /

condições para isso.

as nem com os médicos tudo e tão fácil assim. Os pais a­

pontaram as seguintes dificuldades:

- Ãs vezes ê diffcil chegar para conversar com um mêdico;

Ãs vezes os mêdicos não dão muita atenção;

- s vezes não se encontra o medico na hora em que se pre

cisa;

As consultas e os remédios sao muito caros;

- Internar um doente, is vezes, e diffcil e as pessoas /

nem sempre ficam satisfeitas com o atendimento do hospi

tal;

- Muitas vezes o mêdico receita um remédio ••• depois re ­

ceita outro, depois manda voltar .•. , manda fazer um exa

me ... manda fazer um outro exame ..• e assim a gente vai

gastando uma nata;

E muito diicil o medico receitar um remédio que possa/
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em casa. uma consulta do midico acaba qua
ser preparado

a comprar os remédios da
Com uma receita parse sempre

farmãcia.

"C médico e farmaciutico, o negõ _
Um agricultor falou: om

cio e o seguinte: se tiver dinheiro as coisas saem tudo fãcil, mas/

se não tiver o dinheiro'..."

Discutindo tudo isso com os alunos, a conclusão a que che

gamos e que é bom confiar nos médicos, porque precisamos deles e eles

podem ajudar em muitas coisas. Mas desconfiar um pouco tambêm é bom!

Procurar os médicos para qualquer caso de doença pode vi­

ciar, porque no fim podemos acabar pensando que só eles sabem cuidar

direi to de nossa saüde. Serã que nõs também nao sabemos cuidar da

nossa saüde e tratar de algumas doenças? Muitos dos nossos remédios

caseiros não continuam dando bons resultados?

+±

Portanto, ao que parece, nao devemos dispensar o tratamen

to dos médicos e os remédios da farmãcia e nem os nossos remédios/

feitos em casa.

b) Caderno da Propriedade

a

r o caderno de anotações pessoal, no qual se revelam as
atitudes, os gestos , a personalidade de cada um. Ele assegura a u -
nidade entre a Escola e a Fam]3

1 1a, entre os monitores e os pais. /
Tem valor prôprio, independente das

de na formação do
areas de ensino. Tem priorida -

adolescente corao anãlise da realidade. Ajuda
família a ampliar a disponibilidade

para aquisições técnico-profis­
sionais, econõmicas e sociais.

59 As ectos da 0r aniza rocesso ensino-a,rendizage""

5. 1 - Curri cul os
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A EFA tem um triplice objetivo promocional:

promover a jovem

promover a familia

promover a comunidade

Por isso tudo nela e realizado numa ação comunitária, com

participação dos pais e agricultores.

Seu curriculo e organizado visando estes objetivos e ba ­

seando-se nos princípios da alternância, convívio dos alunos, obje­

tividade dos assuntos, pluralismo e motivação dos valores humanos.

As atividades curriculares são de dois tipos:

as de formação técnico-cientifica

. as de formação humano-social

Procura-se, alem disto, na elaboração do currículo, o a-/

tendimento das exigências essenciais da legislação de ensino. A gra

de curricular prevê atendimento do núcleo comum, da educação geral/

e formação especial com uma carga horária de l.360 horas/ano, de /

forma a permitir:

• tornar o jovem ativo e interessado no proces­

so da auto-educação;

permitir ao jovem a aquisição de uma completa

formação geral, aliada ao senso critico e con

dições de opções pessoais;

associar os pais e a comunidade nas ativida ­

des de formação.

5.2 - Sistema de avaliação

0 objetivo da avaliação na EFA ê aquilatar se houve a es­

perada formação e o desenvolvimento pessoal de cada jovem, a fim de



dualidades. Esta avaliação é re
que progridam conforme seus meios e 4

tores pais e outras pes
alizada em conjunto: o próprio jovem, mon'

na formação dos jovens.
soas que intervim no desenvolvimento e

A avaliação e contínua, quer quanto ã mudança de compor ­
tamento, quer quanto à verificação da aprendizagem de conte~dos. Pro

cura-se que seja garantida no processo da avaliação a participação/

dos elementos jã citados, através de um documento utilizado pelas /

EFAs e se denomina "Caderno de Avaliação".

1
5.3- Recursos PedagÕgicos Espec1ficos

O relacionamento amplo do jovem com a vida e o fator pre­

ponderante na educação da EFA. A fim de possibilitar ou facilitar es

te relacionamento e também de ampliar as possibilidades de intercâm

I] bia do homem rural com outras realidades rurais e urbanas, a EFA u­

tiliza-se de alguns recursos pedagÕgicos espec1ficos. Estes recu,r-/

M S0s são todos utilizados com a colaboração ou participação dos pai'.

e comunidades, e são os seguintes:

·

Estãgios técnicos em propriedades agropecuãrias e hos -
pitais;

. Estãgios Sociais (3Q ano do lQ grau e 79 semestre do

29 grau) realizados em ambientes S'.'

ciais diversos, que exijam ajuda e ci'.J

ação dos estagiãrios (creches, paro -
quias, comunidades de bases);

Serões - encontros noturnos com pessoas da Comunidade I

l 4

ou outras par • fa 1normação e reflexões diversa
(Prefeitos vereud . ..,.' ª ores, l1deres sindicais, m,
dicos, sacerdotes ;

ecn1cos diversos, etc.)
Viagens de Estudo (

39s 'anos, principalmente) a fim de

conhecerem e analisarem realidades no

't
1 1



vas como quad d -' ro e referencia para a/

critica le va orização da prÕpria si ­

tuação.

. Visitas periÕdicas dos monitores as familias no periodo

de permanência do <jovem, a fim de estimulá-lo e

melhor conhecer a familia.

• ProprieUade agropecuiria demonstrativa

Cada EFA tem uma pequena propriedade (2 alquei­

res), com triplice finalidade:

ser demonstrativa (boa produtividade, por cau

sa do adequado cultivo, apesar de ser pequena

permitir experiências novas

. ajudar a manutenção da EFA

Realização de festas na EFAA (sociais, esportivas);

Participação na vida da comunidade (aspectos reli

giosos, sociais, esportivos, etc.);

Realização de cursos diversos para pais e agricul

tores da região;

Promoção de palestras nas Comunidades sobre assun

tos de interesse das mesmas (sindicalismo, coope­

rativismo, saüde, educação, etc.)

6 - Prédios

são muito simples, construidos conforme exigências da re-
a

tamb
-em introduzirem melhorias em suas casas (sa ­

motivar os pais a

nitãrios, chuveiros jardins, etc.).

d d equipamentos sao para grupos de 25-30 alu­
A capaci ale e

gião rural, sendo sua estrutura e acabamento realizados de forma



t

nos, numero mãximo por turma (alojamento, refeição, estudo), e pos­

sibilidade de. acolher todos os pais (90 pessoas) nas Assembleias, e

também de oferecer condições de moradia para os monitores, que de ­
vem, na medtda do possfvel, residi~ na EFA ou em suas proximidades.

7 - Implantação e ttanutenção

Economicamente, no momento atual, e um tripé estrutura: /

que se ocupa da instalação da EFA.

Comunidade: aquisição do terreno e construção do prédio;

MEPES: preparo de monitores (centro de formação)

aquisição de equipamentos (convénios diiverso%)

,·,

Comunidades-Pais-MEPES:

alimentação e transporte dos alunos

manutenção do predio .e equipamentos, inclu-

sive Ul!l veiculo;

• pagamento de salãrios

•
8 - Equipe de Educadores

Cuida-se a,ue os educadores vivamcação também em estado de edu
permanente. Hã vãrias atividad {• . _ es ser.1anas d

piritual, tecnico, cultural) . e aprofundamento es
para 1 s to.

A equipe que dinamiza uma EFA, em geral, assim formada:

4 monitores (sendo l coordenador, escolhido pela
equipe a cada ano); ...

1 •,·
li

1
y 4

1
t

zelador (cuida da propriedade);
dona de casa ( responsãvel d
do clima de ª casa e cozinha e

família
Alem disto, na no ambiente);

estrutura do M[PES h-
a pessoal de apoio: /



Presidente, Secretãrio Executivo, Administrador, p
diversos cursos, etc. rofessores para os

BIBLIOGRAFIA SOCR[ AS EFAs

[ ainda escassa no D; ·]ras, •

Alguns trabalhos_ importantes:

- A.P.E.F.A. - Otra Escuela en Arnerica"!eSE!Ver1calatina- Editorial onum, Ma

pu, 859 - Buenos Aires, 1974

- Daniel, Bruno (MEPES) - O Plano de Estudo - Escritório do MEPES ,

Anchieta (ES), 1977

- Charpentier, Magui - Plano de Estudo, idem, 1976

- Gianardoli, R. Lücia 1-1- ova perspectiva para a educação rural -

pedagogia da Alternância (tese de mestra -

do) - PUC, RJ, 1980

- Pessoti, Alda Luzia - Escola da Famllia Agrlcola -(Tese de mestre

do), Fundação Getúlio Vargas, R0, 1978

- CujÔ, Philippe - Alternancia_y participaci;n - uma metodologia o­

peraciona 1, ~ <Jl[J

- Centro de Formação do MEPES - Documentos diversos

- Escrit6rio Central do MEPES Documentos diversos

- Granerau, A. - Le Livre de Lauzun - Paris, 1768

- Bulletin de liaision de L'Association Internacionales de Maisons/

Familiales Rurales (mensal) - 58, Rue Reaumur, 75.002,

Paris

- Le lien des responsables (mensal) 59, rue Reaumur-75.002-Paris

Una experiência de alternância educativa
- Escuelas Familiares - _

Editorial tagisterio Espanhol, Calle de Que

d 1
.., y 5 - Cervantes 18, 1-ladrid, 14

ve 0> •
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- Duffaure, A. e Robert J. - Une "ithode Active d'Apprentissage A -

gri e o 1 e - E d. E. A . 11. - Pari s

- Norma delfia - e uma Pro;,o~f-1 Te:;ti di Don Zer>o

Stampa Plocicron - SPA - ROMA

- Cortese /\. e Placid; P. - Origini ed Evoluzione dell 'Educazione /

aegli adulti - Mimeografado

- Pilone Giorgio ~ Relazione Finale della Rici~ca su Formazione A -

graria in due gruppi di Istituti Professionale /

per L'A9ricultura del Veneto - Nimeografado

- Duffaure, A. - Rapport de Mission "Maisons Familiales Rurales Ame

rigue Latina - Junho-Julho, 1971

- Benvenuti B. - L'Instruzione Professionale e l'Assistenza Tecnica

nell'Agricoltura Veneta - Ed. Enternazionale Tra /

Venezia

~ Documenti nO 2 - Mag9io 1969 - Ed. AIPA - BOLOGNA
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- · 1:'Nlt LIA AGRlCOLA

1 - Sessões realizadas

As Escolas da família .-
agricola de 1? arau funcionaram re

gularmente e, conforme ° Cil.lendãr1.o dus mesmas, real1.zar,lml3 ses
sões para o l? e 29 anos e l4 sessões ara 8 3o a __

,.u ., uno. Ca a sessaofoi de 6 dias de trabalhos ef~.t.tvo~, -
- > num horário oue se d1strubu

iu entre 6:30 h até 22:00 horas.

A Efa de 29 grau real.izou 10 sessões de 12 a 15 dias ca

da, para cada uma das 3 turmas matr.icu.ladas, sendo tamhP.tn s,~u ho
rãrio distribuído entre as 6:30 h e 22:00 horas.

Foram cumpridos com exat.1dão os proqramas orooostos.

s e±nas intermedãr1as foram vav1das na família,quando

cada aluno, devidamente orientado pelos monJ.tores, desenvolvia '
seus planos de estudo.

Os planos de estudo de cada EFA foram bem elaborados,com

base nas exigências das áreas curriculares e da realidade local.

Temos, em resumo, quanto às sessões:

A.Teón.ca A.Prática TotalClientela Curso

.L6.848 7.776 24.624338 19 grau (Sup)

19 (Fund) incluído incluído38 grau
4.3202.J.60 2.16063 29 qrau

19.008 9.936 28.944439 TOTAL

2 - Serões
- ~e também na EFAa real.tzad.:is ,,_ noJ - , -Os Serões, ativida cs t

pedaqóqico e de qrande impor an -
são complementares no processo comportam, conforme suas f1na
eia pelos objetivos educativos que

!idades:
_ informar

esclarecer dúvidas

Promover reflexões -
], jo e a convivenc1a

- favorecer o dia og ~ o
lazer comunitar1

realizar . se apt1.does
interesse_ despertar
a criatividade

_ 1.· ncent1.var E'FAs foram'
em todns as ~ '

- no ano, 1 cidos seroes, ··ocial, mora_, -Os assuntos da-rel1q1os0, >
- as la VIem torno das dj_versas are .

27 ­



vica, cultural, artística, política, recreativa, profissional,'

etc.

1,
A duração média de cada serão é 1:30 hora. Em resumo

ram utilizadas:

fo

Cada EFA desenvolveu inteJ:essante programação' convidan-
• . 1

tc que o requeriam, para
do pessoas especializadas, nos assun os

exposição e debate com os alunos.

3 - Estágios

C U R S O

19 grau
29 grau

T O T A L

H O R A S

2.106
240

2.346

' '

,1

.. '

' 't

' 4

De elevada importância, foram realizados, em proprieda ­
des julgadas idôneas, num total de 2.880 h estágio, sendo 2592 h

no l? grau e 288 h no 29 grau. Cada aluno cumpriu sua carga assim
discriminadas:

.. ··- ...

e u R s o A N o N? E s T A G I o SUB-TOTAL. •

19 grau 19 960
29 864
39 768

2 grau
r0O

19 96 '
29 96
39 96

288
l
1

TOTAL
2.880



()UADRO DE LOCAI.lZACÃQ DOS EST.IVaos

4- EFA de Campinho

l­ EFA do Km-41 :
Hospitais diversos

2­ EFA de Jaguaré
Propriedades agrícolas própriada reg1ao3­ EFA do Bley
Propriedades agrícolas de: São Mateus,Te
óf1lo Oton; (MG), Rio Novo do Sul,Itagua
çú, Knis. 23 e 25.

Propriedades agropecuárias de Alfredo''

Chaves, Rio Novo do Sul, Araçatiha, Ar~

cruz, Carolina e Jerônimo Monteiro.
s- EFA de Rio Novo do_Sul:Propriedades Agrícolas de Itapemirim.

6- EFA de Alfredo Chaves: Colégio Agrícola de Ale8re, AEJA (RNS

7- EFA de Olivânia
Iconha

Colégio Técnico de Jaboticabal (SP)Fazen

da de S. Gabriel da Palha.

NOTA: Não foi poss._fv81. à EFA de_Anchieta encaminhar suas alunas,pa
ra estágios.

Na EFA de Olivânia, apenas o 29 grau fêz o estágio.

A EFA de Bananal tem apenas o l9 ano, por isso não realizou,

atividades de estágio.

4-Viagens de_Estudo

1 ~ l confrontá-lanova realidãde, ana isa- a,

é urna atividade de grande enriquecimento pa

famílias, pois, muitos pais, cos

nas viagens. As EFAs executaram'

H.VIAGFNS ESTUDO TOTAL
CURSO ANO

19 840 h19 grau

29 756 h

39 652 h
2.248 h

r

84 h29 grau 19
84 h29

h84
252 h39

?.500 h- -·-·
TOTAL GLOBAL -----··

conhecer uma

com o próprio ambiente

ra os alunos das Efas e para suas

tumam também acômpanhar os grupos

o seguinte cronograma de viagem:



-. f tar o intercâmbio entre
-
NOTA: As viagens serviram tambem para omen ª . - f ~: mm De cada viagem e :e2

as EFAs. Algumas foram feitas em €?"{ divulgado e arqui­
to, pelo grupo, um relatorio do tra a 0,

vado nas EFAs.

5- Festas e Comemorações

As EFAs são atentas aos acontecimentos mais marcantes da'
· - 1 d" em mais às comunidades,vida humana, especialmente ãque..es que .1z .

onde estão inseridas e àqueles de repercussão mais universal.

Nos relatórios de cada EFA estão consignadas as festas

comemorações promovidas ou participadas pela EFA nas seguintes

reas:

e

á

Religiosa promoção Paróquias e Comunidades)
- Civicas ( promoção Municipal, intermunicipal e da própria

EFA) •
-- Social (confraternizações, aniversários nas Escolas-Fami­

lias, dia do Agricultor, Dia das Mães, encerramen
to de atividades, festas juninas,etc. Em geral são

promoções da EFA ou colaboração com outras Entida

des) •

6- Relacionamento com as Famílias

A EFA procura não substituir a Familia nem ser delegada,des
ta na educação dos jovens. Exerce um papel de complementariedade '
que considera, como instituição, de elevada importância.

A presença da Família nas EFAs se fez nos seguintes níveis:
Individual: As famílias foram visitadas pelos monitores, conforme'

as exigências educativas das mesmas; sendo 362 o número
de famílias visitadas, no ano. As visitas foram de co-'
nhecimentos, entrosamentos, esclarecimentos, ajuda.

Grupal- Encontro de pais: Estes foram realizados, em todas as EFAs'

sendo 40 o n? total de reuniões e l.615 o n9 de partici
pantes no ano. Nestas reuniões eram tratados topos os '
assuntos referentes à vida da EFA e de interesse dos
pais.

Grupal- Conselhos Administrativos: Todas as EFAs tiveram seu Conse­

lho Administrativo funcionando, assumindo seu papel na
EFA.

Todos se reuniram regularmente, sendo 103 o n? de reuni
ões e 927 participações. Estes Conselhos Administrativos
procuraram assumir seu papel, administrando a EFA e aco
panhando suas atividades.

- 30 _



Conselho Geral das EFA

O Conselho Geral
das EFA = E

as. EFAs, total· s e :ormado por representantes de
1zando 14 mo;ros.

Este conselho .
· se reuniu p 5

participações ao or vezes, obtendo-se um total'
ano.

Todo o trabalho t
eve como meta

raro envolvimento c d .. essenci.al a atingir,procu-
ata vez mai d

EFAs a fim de or os Conselhos Admlni.strativos,das
que os pals assumam da f

sua responsabilidade na vida das EFAs.orma mai.s perfeita possivel,à

A grande realização do Conselho Geral foi. a
ia Geral das EFAs. IV Assemblé­

- rv%Assembléia Geral_anual das EFA9

A IVª Assembléia Geral anual das EFAs, fo1 realizada nos
dias 06 a 09 de outubro, em São Mateus (ES).

Seus objetivos foram:

l?)- empreender avaliaçâo das conclusões propostas na Assembléia Ge-'
ral de 1976.

29)- esboçar um plano de presença atuante da EFA para escolha, forma­

ção e avaliação constante do monitor, como também de acompanha-'
mento da equipe em exercício.

39)- procurar caminhos satisfatõr.1os para a integração do jovem no
meio rural.

Os participantes totalizaram l09 pessoas,estando presen-'

tes todo o Conselho Geral das EFAs, os Dirigentes do MEPES,Dele­

gações de todas as EFAs do MEPES e representantes das EFAs da Ba

hia(Itanhém, Riacho de Santana, Brotas de Maculas e Cruz das Al

mas) •

A Assembléia contou com a presença do D.Aldo Gerna,Bisp~

Diocesano de São Mateus, que fo1 o conferencista principal,anal2

sande os fundamentos de fé nos quais se deve a ação daqueles que

procuram a promoção humana e comunitári.a.

Tudo se passou num clima que revelou o cresci.menta da cons
cientização e parti.cipaçâo dos agriculto.res na sua Escola.

As conclusoes das Comissoes foram apresentadas ao plenã rio

recebendo as emendas e ap.rovações. Fez-se a homologação dos nomes

0 conselho Geral no ano vindouro,dando-se
propostos para integrar

aos novos membros.imediatamente posse·

todas

de 70

7 - Presença

lar como
pessoas,

da EFA nas comunidades
d locar Cada unidade esco

t dologia da EF? pretenue co -
A me o -, erviço da comunidade, congregando'

to dinamico a s ·. - d 1 d 'instrum"?',,as, promovendo-as, criando sólidos Laços e
dinamizan



vida comun.Ltdr.La. As E:f'Ai;, .,im •1e1c:il., 1.-,rdm este .Lnstrumento de
transformação soe 1al, cümpt om<•tl.dds com as Comu,udades humanas
com as quais colabord, por rdz:io de pi:ux i.m.Lddde geográfica.

Entre promuçôes d-.::st.dcc1m-:-;e:

19 - Cursos de Tre.tndmenu,------···---··
A fim de aJudar c1() -.1<Jt1,:u1i-.0r em sua prornoçao as EFAs, a

través dos co11vên1us cc tt,b,-ddos pei.o MEPES, realizaram d.tver
sos cursinhos intensivos destinados aos aq:1cultores da reg

ao, especia.lmt!nLt! ;.i ..:11.,,.•rii i .... ltq,:1dc1 5.s Escolas.

E: o seguinte ú q1,<1ct:<• qei:..i.l:

--··•-··-
Cutsos N9 Part.

·-· ------
ü l. ur <1-p.lantas
CLl3. 451

es: nu .L110, fel
2 e banana. 453

>:;Lura, Orien-
mil1ar, Oruen
1menta.r, CulT
tdbalhos Manu
mne1±os eocor-

160

u.ta,P.1.peLicul-
er J.cu.l tura. 138

80

L 282

I{ LZ.1.<..'.UJ t
i ur ..1, 01

l' L '.>'1tl l.<JL

Cor t.e-C
taçdo F'a
t..32ao AI
n:,r J u, T
is, Pr 1.

l.OS.

r·-·----- ...
1, __ ·-

\
1

No
-

Fonte Recursos
--··· ..

16 MEPES - MOBRAl.

30 MEPES - SENAR

08 MEPES - LBA

03 MEPES . PlPMO

04 Diocese

61
---..--•·

29 - Palestras nas Cc,m,mJ.à<1de1. -·-- ..... -- . - ----
Todas as EFAs reul .Lzar,.uli ,,,,J,,_·stras·· c~.on1~• temas diversos (-

hig 1.êne, sindical. 1 sn1u, ,:,du,:d,.-',••J,• p.toblemas agropecuários, ec
nas Comunidades póx1mas d- < ,: l~F,t\. Dftstacaram-se_ neste traba-
lho as seguintes EFAs_·

B.J nana L

- Al.f.i:ed<.1 Chdv~~ •at .1.ng.Lu 28 co1nun d -" '> .l.ades

- /\n<.:h.1t't....1

Hi.o Nvvn <lu Sul

- Cafli flo

Espec.1.almenlu ~e aed••·.-~i ,.,11., - u i.L f!>Jl.<:.·

EFAs :
trdbalho as seguintes

•· J,_l J r,-cJ., t~i.l<.l\f(}b

- 1o E»o do ul

.. 32



49 -- Colaboração com
zhntdadeslocais

T d e~onc1.1.so as as EFAg
Se empenhar

des loca1s, pg <am na colaboração com as Enta
w articipando at

do-se presente .1.vamente de sua.s promoçoes, fazen
em momentos im -

des. Sobretudo, Portantes dc1 vida das Comunida­
, o.1.am J.ntensas

com: as colaboLaçoes e contatos

- Paróquias da área
- EMATER

- il'lUBRA.L

- LBA

Sindicatos Rurais da área

Lideres das Comunidades

- Prefeituras Municipais da área

8- Alunos concludentes

na EFA, ''

do proces-

O MEPES -conf12.r iU cert1.t1.· cado a 89 1. d
a unos, to os eles com

prometidos oom suas Comunidades rurais, preparados, devidamente,'
para uma d . _

1anmizaçao das propriedades ruraJ.s. Pode-se dizer que'
urna família

cresce, quando um aluno conclui seu curso

pois, a família de cada aluno é integrada e integrante
so educativo da EFA.

9-- Novas Escolas Famllias

A expansâo da EFA vem sendo wna realidade que se concre­

tiza, ano a ano, com a implantaçao de novas umidades e a busca de

aperfeiçoamento do modelo .. No seu 109 ano de atividades, desde a

fundação em 1969 da 19 EFA, temos em funcionamento 10 Escolas de

l9 grau e uma experiência de 29 grau.

Neste ano destacam-se:

19 - Implantação da EFA de Bananal

to atestado do que pode uma Comunidade unida. Agriculto

res da regíao_cuidard.m de tudo, quanto à fundaçáo da EFA. A

propriedade onde ela se J.nsere é pertencente a 4 agriculto

d O Pie~dio no ponto central de convergência das 'res, fican o

mesmas.

A EFA foi inaugurada e funcionou regularmente. Seu gran-

de O trabalho de conscientJ.zação nas comu­de desafio vem sen
. sb . os métodos e .benefícios da EFA para osnidades locais, so)ae

· 1 e toda a famul1a agrícola.filhos dos agricu. tores

EFA_d_e Mecânica em Piúma29 - Implantação da

. • tlva do MEPES, sobretudo, no que diz ''É uma nova inicia



respeito à adaptação da metodologia da EFA para um novo tipo

de - a auto-mecânc~a - uma nova exigência'profissionalizaçao:
da realidade capixaba.

Sua construção é também fruto do trabalho conjunto: o a­

gricultor que doa a terra e que acompanha, passe a passo a
construção, o MEPES que celebra convênios e as Entidades que
se unem num esforço comum. Prefeituras Municipais da área,M~

nistério do Trabalho, Ministério da Educação, SENAI CES) e

Comunidade Económica Eurpéia.

E a EFA inaugurada se propõe:
colocar sua oficina mecânica, equipada e

mantida, com técnicos preparados, a servi

ço da Comunidade.

realiza em 1979, cursos intensivos de me­

cânica de automóveis (diurno e noturno).

preparar a clientela local para inicio em

1980, do curso regular da EFA.

39 - Aprovação Oficial do 29 grau

A EFA do 29 grau para rapazes e moças, concludentes do '

19 grau no MEPES e em outras Entidades, entrou em seu 39 ano

de funcionamento. E inicia este, com dobrada satisfação:o re

conhecimento oficial pelas autoridades educacionais competen
tes, o Conselho Estadual de Educação que, em vista dos obje­
tivos gerais e especificos da EFA, em seu parecer n? 40/78 ,
assim se expressa:

"No regime da EFA destaca-se a alternância. Por éste ''
sistema, considera que a pessoa se educa mais pelas sitg
ações em que vive do que pelas matérias de ensino é, que
não hã educação sem tomada de consciência e o Plano de'
Est:udo, em principio, tem e deve provocar uma tomada de

comsciência da realidade total: familiar, profissional ,
económica, política, religiosa, etc. Com isto, provoca ­
se a aprendizagem dando-se o l? passo para O desenvolv~­
mento completo do Homem."

E conclui:

"que se conceda autorização ao Movimento de Educação
Promocional do Espírito Santo, para que instale na Esco­
la de Olivânia, situada no Municipio de Anchieta, neste'
Estado, o Curso Técnico de Agropecuária, a partir do ano
de 1976, em regime de alternância, tudo na conformidade'
deste PARECER."

(C.E.E. - Parecer 40/UB).



Também em oliGn,a vem sendo
« ievada a efeito uma experu­

ênc.1.a que mod1. l J C<.1. u111 pouc:o db babes dct c:11 t.e.r: nãnc 1.a, com à
finalidade de me!no

tender à Comun.1.dade, com cl.1.ent.e.La es­
colar em fa.1xa eL~.a: lJ .1.1,1e.a:1ci: J 1.4 ano::. e sem poss.1.b.1.l.Ldade

de continuai: seus ebtudos, ~ela fdltd de escoLas deste n~vel
na reg.i.ào.

Os trabalhos ,;,s.J ,.,?,,i. .1z..tdvs em .1""<;11111c de sem1.-internc1to;
com c.r. i.anças dE:: 1 i. "' 1.4 anv::;, ::.endu 111.1.::; t.d c.1 .l::.FA.

9- Intercâmb.1.0

Na.o sõ na.s E~A~•• Rld.S, t:!ID t:.odo o MEP~S fo'o.1. cult1.vado o .L!!
tercâmbio, a troca d~ .-.:<fJ<:!.t .1.er,c.Le2 e .recu.r::.os. Est.es .i.nt.e.1:c.âmb.1.0s
foram a n.i.ve.Ls:

- Local: de fanu ia para tamil1a
de ,-.:orm,n.1.d,.ade pa.rc1 comun.Ldctde.

-:- Regionctl :

- Estadua.1:

- Nac.1.onal: -

- t:!OtL'e dS d1.ve.tSdtl EFAi:;

e111:. .re os d.1.veLsos setores

c<,in 00 d1.versos ó.rgàos que colaboram com o

Ml::Pf.:S

t:amuétu com os orgaos que ajudam o MEPES em

;:,lJ.J ..:ullll.ílhdUà,

.lnte.rnaciond l: - cum os ÕLgàos também colaboradores •

..

..


